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			OS NOVOS CRÍTICOS IMERSOS NA ESCURIDÃO

			Renomados trabalhos historiográficos brasileiros, como os de Antonio Candido, Massaud Moisés e Alfredo Bosi, detêm suas considerações até a “terceira geração modernista” – como manda a tradição escolástica –; com isso, um vazio se estende após a década de 70 no que tange à historiografia literária, o que cria em nós a compreensão virtual de que os grandes mestres talvez nem tenham lido os “novos poetas”, legando aos “novos críticos” o dever de preencher essa lacuna. Giorgio Agamben, em seu primoroso ensaio O que é o contemporâneo? (2009, p. 63), afirma: “Contemporâneo é, justamente, aquele que sabe ver essa obscuridade, que é capaz de escrever mergulhando a pena nas trevas do presente”. Talvez seja por isso que o historiador prefira a luz do passado, por nossa própria época estar imersa em escuridão. A proximidade temporal com nosso corpus de pesquisa inibe alguns procedimentos caros ao trabalho historiográfico, como a divisão de autores e obras por categorias comuns e características supostamente homogêneas. Pensar uma história da literatura contemporânea é perceber que o fenômeno literário sempre foi díspar e, ao elencar epígonos, deixamos à sombra todos os outros de fora desse grupo. É muito fácil se perder em uma viagem com tantos caminhos, e a iminência da multiplicidade assusta o historiador.

			Antonio Candido, em um texto pouco conhecido, Romantismo, nosso contemporâneo (1988), questiona toda a tradição historiográfica ocidental e supõe uma continuidade do pensamento e da estética romântica na contemporaneidade: “Diria que estou preocupado com o presente, por isso vou estudar um pouco do nosso passado. Se escolhi o romantismo é porque acho que estamos em grande parte ainda no período romântico” (Candido, 1988, p. 1). Infelizmente ele não desenvolveu com mais tempo sua proposição, apenas mostrou o caminho para que nós percorrêssemos. A dúvida lançada é destas mesmas que multiplicam os desafios de se pensar uma história da literatura contemporânea, mas que igualmente instiga alguns autores deste livro que levaram a cabo a proposta. Haroldo de Campos, em A ruptura dos gêneros literários na América Latina (2000), também vê na rebeldia romântica a dissolução da pureza dos gêneros, com o fim do preceito classicista. A ruptura, a imprecisão e a transgressão dos gêneros são tônicas assinaladas ao longo desta obra, e que têm, no paradigma do romantismo, uma chave de interpretação lúcida. Deste modo, o inquérito de Candido permeia, mesmo de maneira indireta, os trabalhos aqui dispostos e se apresenta enquanto uma opção profícua para interpretar a literatura brasileira contemporânea.

			Portanto, a necessidade de trabalhos que se lancem às trevas do presente, não com o intuito de resolver os dilemas de representação do tempo, mas como forma de interpretar as sombras de sua própria época, moldou este livro. Com isso, os capítulos aqui presentes mergulharam na escuridão do seu tempo, para enxergar não a claridade do passado, mas para mostrar que, talvez, as trevas tenham mais a nos dizer do que a própria luz. Por uma história da literatura brasileira contemporânea (1975-2021) é, antes de tudo, um exercício de olhar para o presente e questionar os livros de cabeceira da crítica, repensar o ensino de história de literatura e nossa práxis de pesquisa. Cientes de que o fenômeno literário jamais será compreendido em sua complexidade, encaramos a viagem pela literatura contemporânea sem uma rota predefinida e dispostos a conhecer todas as trilhas que nos deparar, certos de que a experiência está no caminho e não no fim.

			Os dois capítulos que abrem esta obra se debruçam na investigação do facto e do fictio que se encontram e se perdem na produção de Evaldo Balbino e Mel Duarte. Os pesquisadores Mônica Diniz e Jerônimo Coura-Sobrinho, no Capítulo 1, “A pedra escrita/inscrita na em Evaldo Balbino – vida e obra”, deslocam teorias da informação e do jornalismo a fim de investigar de maneira panorâmica a produção de Balbino, tendo o gênero “entrevista” como a lente mais lúcida para desvendar a poética (auto)biográfica do citadino, poeta e pesquisador mineiro. Enquanto na poesia de Mel Duarte, experiência empírica não é só o combustível, mas é igualmente a arma da “poeta de boca”. No Capítulo 2, “O grito do silêncio: poesia e oralidade em Mel Duarte”, as pesquisadoras Lígia dos Santos e Lindsei Ramos tomam essa chave dupla de interpretação dos slams ao mesmo tempo que nos faz (re)pensar os (sub)sistemas e (sub)gêneros literários cristalizados pela tradição.

			As fronteiras dos gêneros também são mote dos inquéritos levantados nos capítulos que seguem. Eduardo Mahon, em “Ela era feia? A ressignificação da feiura em Divanize Carbonieri”, tem no conto “Fia” a sua esfinge e para interpretá-la o pesquisador, enquanto questiona os limites do fantástico, do estranho e do fabuloso, nos aponta para uma nova direção, demonstrando que a reconfiguração e desconfiguração das formas é uma tônica que deve ser assinalada. Na mesma esteira, os pesquisadores João Adalberto Campato Jr. e Ricardo Bulhões estabelecem um panorama interessante das produções pós-modernistas e encontram, na obra de Políbio Alves, a síntese ideal de suas indagações sobre a poesia contemporânea. O Capítulo 4 deste livro, “Flashes da poesia brasileira e a luz de Políbio Alves”, apresenta de maneira ímpar como o poeta paraibano tece seus versos tendo numa mão a tradição e na outra o moderno, e que talvez esteja nessa duplicidade a substância da contemporaneidade.

			A imagem do indígena na literatura foi sacramentada pelos românticos brasileiros no século XIX, e a isso se deve uma das categorias mais recorrentes dos trabalhos historiográficos, “o indianismo”, que na própria matriz da palavra “índio” desvela sua inconsistência e nos faz questionar o lugar da literatura produzida pelos “indígenas” na tradição. Rosana Zanelatto e Cristina de Oliveira, em seu capítulo “Mulher, feminismo indígena e memória em Metade cara metade máscara, de Eliane Potiguara”, se incumbem de divulgar a representação do sujeito indígena na literatura a partir deles mesmos, que, ao eduzir o véu do idealismo romântico, revelam uma poética marcada pela dor e pela luta desencadeada com o opróbrio (neo)colonial. Acerca do Romantismo cabe também reflexões outras, como as do trabalho de Janaína Miranda, “Aquela água toda: o ressignificar da memória em Carrascoza”, que desenvolve sua análise sobre a obra de João Anzanello Carrascoza a partir do inquérito levantado por Candido (1988), sobre a suposta permanência do preceito romântico na contemporaneidade, não como um passadismo irrefletido, mas como uma condição patente de uma sociedade que ainda vive os dilemas promulgados com a ascensão da burguesia, e fator incontornável em uma reflexão sobre a trajetória da literatura contemporânea.

			Há no afã da renovação das formas literárias, empreendido pelos modernistas, uma compreensão errônea de que a dimensão estética foi esquecida, e os capítulos 7 e 8 entram em rota de colisão com o senso comum, demonstrando como a materialidade do texto ainda é uma preocupação legítima na atualidade. Cecília de Araújo, em “Os não ditos na poética feminina: um estudo sobre os (des)encontros amorosos em dois poemas de Marília Garcia”, oferece uma análise à moda antiga, em um momento das pesquisas no campo dos estudos literários demasiadamente centrado no conteúdo a despeito da forma. A fim de entender as palavras que Marília Garcia usa para compor seus silêncios, a pesquisadora atravessa todos os extratos da linguagem para alcançar a compreensão sublime do não dito. Ao passo que a tradição e a renovação em choque são justamente a fórmula do inédito na prosa de Cristovão Tezza, princípio muito bem pontuado no trabalho panorâmico executado por João Batista Costa. No Capítulo 8, “Cristovão Tezza e o caos como inspiração”, o crítico desenvolve uma reflexão que abrange toda a obra do artista publicada até hoje, sem perder a direção e guiado pelo fio da prosa realista e o veio autobiográfico.

			O sujeito deslocado da sociedade, que materializa no texto a fissura do real e do ideal, conforma reflexões pertinentes nos próximos trabalhos. No Capítulo 9, “A contemporaneidade de Murilo Rubião”, Fábio Dobashi passeia pela trajetória literária do ficcionista mineiro, de maneira que apenas uma produção tão uniforme quanto a de Rubião é capaz de proporcionar. No quadro desenhado pelo pesquisador, percebemos que a transgressão dos gêneros é sintoma do sujeito contemporâneo cindido pelo circunstancial e que a arte é o melhor recurso que a humanidade dispõe para elaborar o trauma da realidade. Fhilipe Germano, em “Omar Salomão: um poeta do acaso e do fragmento”, desenvolve a proposta sobre a contemporaneidade do Romantismo elucidada por Candido (1988), e vê na poética de Omar Salomão o exemplo perfeito da dissolução dos gêneros como uma reação à consciência fragmentada do sujeito moderno, empreendida inicialmente pelos românticos e que reverbera até hoje, em um trabalho metapoético que igualmente nos faz divagar pela fronteira imprecisa da pesquisa e da poesia.

			As indagações sobre os limites do fantástico e a ruptura dos gêneros são temas que atravessam este livro e encontram, nos capítulos 11 e 12, debates igualmente relevantes. Fernando Gebra, em seu capítulo “Lygia Fagundes Telles e as vertentes do insólito ficcional”, traz à baila um estudo sobre uma personalidade bastante conhecida nos estudos literários e que nos deixou há pouco tempo: Lygia Fagundes Telles. O pesquisador, ao mesmo tempo que tece uma análise psicanalítica do conto “As formigas”, se incube de questionar o cânone latino-americano e reiterar o lugar da “dama da literatura brasileira” entre os grandes nomes do insólito ficcional. A América Latina também é tônica na obra de Francisco Mallmann e mote da pesquisa de Erick Leite em “Uma poética insular: a espacialização do tempo em tudo o que leva consigo um nome (2021), de Francisco Mallmann”. A linguagem descontínua e alternativa no poema narrativo, impressa em uma edição singular do livro do autor curitibano, é a materialização de um eu-lírico estilhaçado e perdido na escuridão do seu tempo.

			Os gêneros em extirpação, as fronteiras desconfiguradas, velhos paradigmas, que pensávamos estarem resolvido, retornando, são percalços que ora nos levam à conclusão de que tentar entender o fenômeno literário a partir de seu processo de transformação e enquanto tal é dar um tiro no escuro, e que, talvez no futuro, iluminados pelo tempo, percebamos que tomamos o caminho errado. Mas, são ambições como essas, presentes em Por uma história da literatura brasileira contemporânea (1975-2021), que nos apontam um feixe de luz no breu do presente, é aqui que começa a sutura da ferida causada pela modernidade.

			Desejamos, ao leitor-viajante, uma boa leitura.
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			A PEDRA ESCRITA/INSCRITA EM EVALDO BALBINO – VIDA EM OBRA

			Mônica Baêta Neves Pereira Diniz

			Jerônimo Coura-Sobrinho

			Introdução

			Falar do poeta e escritor mineiro Evaldo Balbino é trazer à prosa a cidade de Resende Costa, no estado de Minas Gerais – Brasil –, que ele nos apresenta inscrita em seus escritos, em sua fala1. Evaldo Balbino, filho de Laura Antônia da Silva e de Jesus Balbino da Silva (conhecido por Seu Didi), nascido aos 24 de maio de 1976, “na pequena Resende Costa, cidade do interior de Minas, cravada sobre sólida rocha”2, é, portanto, um resende-costense e se orgulha em ser filho do antigo Arraial da Lage (nome do lugar no século XVIII); também dá muito destaque ao município, homenageando sua terra natal sem peias, destacando-a direta e indiretamente, realçando suas particularidades no artesanato, na geografia, no povo e na cultura que dele emana. Conforme suas palavras inaugurais em entrevista midiática: “Eu canto a minha cidade e não deixo de ver nela, na minha cidade, problemas, como eu vejo em todos os espaços, como eu vejo em todos nós. Então eu elogio a cidade, mas vejo nela o que há de problemático nas relações humanas, por exemplo.” Portanto, é um cidadão resende-costense engajado e consciente do que (não) há no mundo hodiernamente e traz isso à tona em sua produção poética e prosaica.
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			Evaldo Balbino

			Fonte: Acervo do poeta.

			No livro Um olhar sobre Resende Costa: coletânea de textos do Jornal das Lajes (2011), temos expressamente que:

			[a] Fazenda dos Campos Gerais, que pertenceu a José de Resende Costa, representou durante muito tempo, juntamente com a residência desse inconfidente que se localiza à Praça Cônego Cardoso, no centro da cidade, a ligação da história de Resende Costa com o passado mineiro. (Martins; Pinto, 2011, p. 135)

			Os organizadores do texto nos dizem que tal fazenda está vinculada diretamente com a Inconfidência Mineira, tendo pesquisa de um conterrâneo do fundador da cidade esclarecido tais pormenores.

			O nome que abre a obra em apreço é o do poeta Abel Lara, o qual compôs letra e música do Hino de sua cidade natal, Resende Costa. Não é à toa que o poeta Lara inspirou o trabalho de pós-doutoramento do também poeta e escritor, Evaldo Balbino3 – igualmente resende-costense –, e que tem também a religiosidade a lhe marcar presença na vida/obra. E é o próprio poeta Balbino quem nos sinaliza esse seu lado imaterial, com sua resposta minuciosa (à pergunta 9 da entrevista escrita), que deixamos parcialmente transcrita a seguir:

			Mas algo eu gostaria de ressaltar e que se deve, talvez, à minha profunda, tradicional, pesada e bela formação religiosa: quando eu escrevia o último capítulo de minha dissertação de mestrado, no ano de 2000 (eu estava numa verdadeira odisseia – não no espaço somente, mas nele e aqui na terra com meus pés de andar e de viver –, trabalhando e escrevendo sobre as diferentes representações de Deus em Adélia Prado). Então, a partir do acesso ao conceito de linguagem como representação, encontrado em teóricos e consubstanciado na obra poética da autora que eu estava estudando, deu-se em mim um fiat lux: uma epifania necessária à minha sobrevivência como homo religiosus, homo socialis, homo ludens, homo poeticus e homo sapiens. Perceber que os discursos são representação e não a coisa ou o ser em si me fez ver a diferença enorme entre a Bíblia (cujas verdades eternas e muitas vezes implacáveis me foram impostas em toda a minha formação) e Deus, este ser irrepresentável, O Grande Outro, e que tentamos representar de vários modos por nossas linguagens e valores. Isso me salvou duma condenação inelutável e me jogou no seio dos discursos vários e na possibilidade de reler minha vida e a vida dos outros. Sempre, em palestras e escritos sobre literatura, tento levar essa experiência para outras pessoas no sentido de buscar libertá-las, como um dia me libertei sem deixar de ser religioso por isso. Falo aqui de religare, do aspecto religioso da religação com o sagrado em quaisquer experiências humanas ou não.

			Cabe-nos, ainda, destacar que Balbino publica periodicamente na coluna “Retalhos Literários” da janela de Cultura do Jornal das Lajes. Essa coluna é assim descrita na obra Um olhar sobre Resende Costa: coletânea de textos do Jornal das Lajes (2011):

			Com pequenos textos, Evaldo Balbino busca tecer, entre memórias e palavras, um passado seu e alheio, os tempos idos numa e duma pequena cidade, mas tempos que ainda se fazem presentes. Como colchas e tapetes se tecem, como fios se entrelaçam na tessitura do cotidiano resende-costense, assim o menino que perdura no adulto escreve. E o faz com palavras. Brinca com esses fios de Ariadne para a construção de um labirinto, para a perda e o encontro dos fantasmas e das presenças que tecem e são tecidos na e pela vida. Enquanto palavras se emaranham a vida mesma não se perde nos “Retalhos literários”. (Martins; Pinto, 2011, p. 563)

			Nesse diapasão, falar do artesanato mineiro sem citar a cidade do poeta Evaldo Balbino é quase um sacrilégio. Quando se trata de mãos que criam a urdidura nos teares, os filhos das lajes são os representantes do artesanato mineiro para a própria casa e, também, para exportação. Não falamos tão somente da tessitura de letras e palavras, como o faz Evaldo Balbino, há muitos anos (seu primeiro livro – poemas – foi lançado em 2006: Moinho, uma obra que ficou em terceiro lugar no Prêmio Edital estímulo às Artes, de 2005, do Suplemento Literário do Estado de Minas Gerais), muito embora esse filho da pedra tenha a dupla habilidade: nos teares e nas teias poéticas que engendra para o deleite de seus leitores. Falamos do trabalho de tecelões que são os pilares da riqueza do município. O turismo que movimenta a cidade vai ali sobretudo em busca das produções desses artesãos, além de apreciarem o belo pôr do sol no alto das lajes da cidade.

			1. Evaldo Balbino: um poeta mineiro intelectual?

			Para dar uma estrutura coerente a este capítulo, realizamos uma entrevista semiestruturada, composta por dez perguntas. Para favorecer livre resposta, as perguntas foram apresentadas previamente ao entrevistado, o poeta e escritor mineiro Evaldo Balbino que, conforme já anunciado na introdução, foi nosso eleito para as pesquisas realizadas acerca de sua escrita, sua pessoa pública e sua obra edificada nesses anos em que já debutou há muito publicações de seus trabalhos acadêmico, jornalístico e de produção poética, e, também, com a sua obra ainda em construção, sinteticamente apresentada no Quadro 1 a seguir.
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			Quadro 1. Obras de Evaldo Balbino (poeta e escritor resende-costense)

			Fonte: Produzido pelos autores a partir do site4 do poeta Evaldo Balbino.

			E por que o gênero entrevista? Porque, nas palavras de Arfuch (2010, p. 190-191), “poderíamos afirmar que é ali, na cena da entrevista, que o acontecimento encontra frequentemente uma moldura de inteligibilidade, com relação a uma autoria e a uma narrativa vivencial”. Portanto, sendo esse o ponto fulcral que buscamos revelar das narrativas de vida do poeta, elegemos tal gênero.

			Como Evaldo Balbino é desde o mestrado (2001) – tendo dado sequência em seu doutorado em Literatura Comparada –, pesquisador e admirador do trabalho da também poetisa mineira, Adélia Prado, é nessa fonte que fomos buscar saber (poeticamente) o que é ser um intelectual, inclusive instigados que fomos pelo próprio entrevistado.

			Vejamos em Bagagem (1986), primeiro livro de poemas dessa famosa escritora, em seu poema “O que a musa eterna canta” (p. 48), o que ela nos permite vislumbrar acerca dessa (des)temida palavra: intelectual.

			Cesse de uma vez meu vão desejo / de que o poema sirva a todas as formas / Um jogador de futebol chegou mesmo a declarar: / “Tenho birra de que me chamem de intelectual, sou um homem como todos os outros.” / Ah, que sabedoria, como todos os outros, a quem bastou descobrir: / letras eu quero é pra pedir emprego, agradecer favores, / escrever meu nome completo. / O mais são as mal-traçadas linhas.

			Há uma clara contestação ao termo “intelectual” nas palavras de Adélia Prado, a nosso ver, musa inspiradora de Evaldo Balbino, em seu percurso acadêmico.

			O escopo deste capítulo, o poeta e escritor mineiro Balbino, é sob o nosso ponto de vista reconhecidamente um intelectual, sobretudo entre os seus pares, sendo essa uma das imagens dele preexistentes para nós. Estamos condizentes com o que nos aponta Yanoshevsky (2011, p. 269):

			[a] imagem do autor se constrói em diversos níveis e situações: no interior do texto poético, assim como fora dele. Ela preexiste à obra, mas também a precede. Ela consiste em uma confrontação das imagens prévias e das imagens produzidas no discurso e se aproxima das imagens institucionais do autor (como seu posicionamento no campo literário), assim como das imagens poéticas do autor, imagens que vêm de sua obra. Participam da produção dessa imagem o próprio autor e também as pessoas que, de alguma forma, convivem com ele, os críticos, os outros escritores etc. As coisas se complicam ainda mais quando se constata que o termo “imagem” não deve ser usado no singular. Trata-se de imagens, no plural, de uma série de apresentações de si mesmo e também de representações do autor que coexistem e que são, às vezes, concorrentes.

			Cientes da escolha, portanto, realizamos uma entrevista semiestruturada com esse imortal da Academia de Letras de São João del-Rei. Vejamos então as perguntas que dirigimos a esse poeta e escritor mineiro:

 
 
			1) Em poucas palavras, quem é Evaldo Balbino?

			2) Você se considera um intelectual?

			3) Você considera que a literatura que produz é ficção ou autobiográfica?

			4) Sendo você multifacetado: o homem, o professor, o poeta/escritor, o acadêmico (Academia de Letras de São João del-Rei), como você considera que se comunicam essas muitas faces em que você se compõe?

			5) Como se dá a sua produção escrita literária?

			6) Como você considera que é o seu ato de ensinar aos alunos do Centro Pedagógico: o professor literato ou o professor acadêmico, ou ambos? Explique um pouco desse processo.

			7) Fale um pouco de suas obras já publicadas.

			8) A sua infância e a sua adolescência são retratadas em algumas de suas obras já publicadas? E se sim, de que forma?

			9) Na sua trajetória de vida, tem algo de relevância que você gostaria de contar?

			10) Tem algo que você gostaria de acrescentar a esta entrevista?

 
 
			Quanto ao seu enquadramento como intelectual, Evaldo Balbino posicionou-se da seguinte forma ao nos responder à segunda pergunta:

			A palavra “intelectual” deriva do latim intellectuālis e diz respeito ao entendimento, tendendo a ser usada em oposição ao corporal ou físico. Então uso essa palavra com cautela, pois penso que acessamos e construímos conhecimentos também pelos sentidos do corpo e não somente por processos abstratos de nossa existência. Aliás, somos um todo indissociável: corpo, mente e espírito andando juntos, pensando e sentindo. O nosso senso espiritual e simbólico está lado a lado com nossa corporeidade em sua plenitude. Tudo o que fazemos na vida não se consegue fazer através somente do pensamento e da reflexão. Agora, é lógico que, buscando uma formação acadêmica, acabo por dar bastante foco no lado reflexivo e simbólico da existência humana, portanto da minha existência na medida em que me situo no seio da humanidade. Nesse sentido, sou sim intelectual. Mas reforço o cuidado que tenho com essa palavra, porque receber e produzir conhecimentos é algo da totalidade da experiência humana. Conhecemos também através do nosso corpo.

			O próprio entrevistado nos contemplou com a etimologia dessa palavra e, de forma comedida, diríamos melhor: sensata, encontramos em sua resposta um positivo enquadramento a si como um intelectual. Ele não se furtou a nos responder às dez perguntas de forma nem um pouco módica e, por conseguinte, favoreceu-nos com farto material para desenvolvermos nossa pesquisa.

			Além da entrevista escrita, realizada por nós, conforme já apontamos anteriormente, dispomos de uma entrevista midiática advinda do Programa Imagem da Palavra da Fundação TV Minas Cultural e Educativa (FTVM), de 19 de abril de 20135, do mesmo poeta e escritor. Nesta última, encontramos elementos de narrativas de vida cuja análise será apresentada a seguir, oportunidade em que teceremos um pouco de comparação entre as duas entrevistas citadas, ancorados no interregno de 7 anos entre ambas, e pautados no que nos dão de suporte os autores Köber e Habermas (2017), em que pese o trabalho desses autores ser minucioso, apresentar dados estatísticos e um corpus composto de forma diferenciada desse nosso, que se compõe de apenas um imortal. O nosso mote é, deixemos bem claro, o espaço temporal observado entre ambas as entrevistas concedidas por Evaldo Balbino: a midiática e a escrita.

			2. A narrativa biográfica

			Colocando novamente o foco em Arfuch (2010, p. 130), temos que a “existência será então algo que se pode narrar, mas não comunicar, compartilhar” (grifos da autora), justificando-se, portanto, nossa expressão “narrativa biográfica”. E esse narrar a vida (própria ou do outro), consoante dispõe Lysardo-Dias (2014, p. 64), destaca-se na “proliferação das modalidades biográficas, todas elas centradas nas histórias de vida” e isso “denota a valorização das experiências vividas e contadas pelos sujeitos, que assim ressignificam e valorizam a própria subjetividade.” Portanto, segue a analista do discurso dizendo-nos que as “narrativas de si e do outro expandem o circuito daqueles que a viveram e passam a ser registradas e divulgadas amplamente, sobretudo quando podem ser capitalizadas.” (Lysardo-Dias, 2014, p. 64).

			Tais observações, de uma certa forma, ficam expressas também nas palavras de Lejeune (2014, p. 164-165), quando ele diz que o

			desejo comum, presente tanto nas enquetes científicas quanto nas publicações das editoras, é ver, e mostrar, o que escapa à vista, captar o incaptável [sic], constituir como objeto de conhecimento uma espécie de outro absoluto. Esse tesouro escondido se define negativamente: é o que está aquém da escrita.(grifos do autor)

			Nosso pensamento e pesquisa do assunto se coadunam com o que Lysardo-Dias (2014, p. 64) segue discorrendo, ou seja, que tais “narrativas ostentam o ‘real’ da vida, camuflando o fato de que são uma representação dos acontecimentos por um sujeito interessado em revelar algo sobre si e/ou sobre o outro.” E isso se consubstancia seja na escrita propriamente (as crônicas de Balbino para a coluna “Retalhos Literários” do Jornal das Lajes, como, por exemplo, “Laura”, de 16 de junho de 2021; “Didi Pedreiro”, de 15 de julho de 2021, as quais recriam literariamente imagens da mãe e do pai do poeta), seja nas entrevistas que o poeta e escritor apresenta-nos: a midiática e a escrita, esta, por nós fomentada, ou em sua profícua poesia. Exemplificamos com o poema “Para a Aline, minha irmãzinha”, do livro Filhos da pedra (2012, p. 137-138).

 
 
			Para a Aline, minha irmãzinha

			A você que está longe,

			entre as muitas montanhas de Minas,

			eu falo com o jeito do acordado,

			porque dormir é dom de poucos.

			A você, que ainda não descobriu

			quão humanos somos nós,

			eu não a engano,

			porque o anjo desce à terra um dia.

			Eu, que procuro no escuro,

			acredito em luzes no túnel e no túmulo,

			na fossa
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